                  ‘nesta data querida’
angelo pessoa
Daqui de onde olho parece que o mar foi feito pra nós, agora... pra mim.


Nesta alta colina frente a este vasto absurdo de água, espero o fim do ciclo de um dia. Espero ver golfinhos também. Baleias... mas não sou uma personagem anciã de um belo filme americano em que elas eram “de agosto”. E até mesmo naquela ficção, verdadeiramente elas nunca apareciam. Ainda sou jovem demais, tenho só trinta e cinco anos...

Hoje tive a sensação de que não viveria o suficiente para sentir toda a maravilha de uma vida a dois... houve engano. Vivenciei maravilhas e a dor da ausência destas mesmas delícias. Meu copo esvaziou novamente. Adormecer é urgente.


Na verdade estou me sentindo agora uma ‘Robson Crusoé’. Não há vizinhos. Nem barulho de carros. Nem amigos me telefonando. Nem importunos querendo me dar um banho. Nem risos de criança. Quando eu morrer se for possível, se por doença precisa, se tempo houver, se eu puder pedir... vou querer gargalhadas de crianças vasculhando meu fim, festejando minha partida. Adoro ouvir gargalhada de crianças, tal aquela da música do infinito Gismonti, ‘Palhaço’. 

Vou atestar o lado de tua cama de conchas, estrelas, ouriços do mar... algas... e vou sonhar com uma sereia homem me desequilibrando os passos até o fundo deste oceano que de nossa varanda é vasto. O controle remoto agora é só meu... mas a TV está eternamente em off... e você é, em meus sonhos, um peixe meio homem, com olhos azuis demais, quase cristais... corpo esculpido golfinho. Beleza demais pra um ser...

Do céu é o azul agora mais profundo. O sol derreteu-se. Dormente meus lábios vibram por culpa do vento frio, marinho. Há uma canção célica imaginável na minha mente. E há garrafas demais espalhadas pelo teu vazio.

É de deitar à hora. É de ver estrelas e deixar lágrimas umedecerem a destratada grama. Daqui a pouco já não serei tão mais jovem... 
E eu inda olhei, escondida pela cortina ‘blue’, a de dezessete – cabelos encaracolados, longos... linda - subindo na tua garupa como se fosse uma imagem de um filme em que a personagem era eu. Infinitamente imatura...

Os fotogramas na mente mentem pra gente dormir...

Nem sei mais por anda meu apetecido homem quartzo, anilado.

‘Já passa da hora!’... é mais de meia noite e “não está lindo aqui fora”...
Já não sou tão mais moça... eu tenho agora trinta e seis anos.
